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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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Daiana Garibaldi da Rocha
Adriana Ferreira Cardoso

RESUMO: A ação de aprender acontece, 
cada vez mais, em contextos híbridos e 
multimodais. Misturam-se o ambiente físico e 
virtual, o digital e o analógico, bem como as 
tecnologias que intermedeiam o processo de 
aprendizagem. Aprende-se tanto por meio de 
uma aula presencial quanto via computador ou 
dispositivos móveis. Mediante esse cenário, 
as tecnologias educacionais emergem como 
elementos facilitadores da aprendizagem. 
Inscrito no campo teórico das tecnologias 
digitais, este artigo apresenta um relato de 
experiência, com o objetivo de relatar o papel 
do professor no desenvolvimento de um recurso 
de Realidade Aumentada, cujo propósito é ser 
um dos objetos de aprendizagem que compõe 
cursos da modalidade de Educação a Distância 
(EAD). As ferramentas teóricas são fornecidas 
por vários autores, sendo centrais Lilian Bacich 
(2015 e 2018), Adolfo Neto (2015) e Fernando 
Trevisani (2015), especialmente quanto ao 
conceito de hibridismo. Para o desenvolvimento 
técnico da realidade aumentada, buscamos o 
autor Ezequiel Roberto Zorzal (2011). E, por fim, 
no campo das competências, inspiramo-nos em 
conceitos de Antoni Zabala (2010) e Laia Arnau 
(2010). Apresentaremos 11 macroetapas que 

fazem parte do desenvolvimento do recurso, 
dando destaque para as que envolvem a 
atuação do professor. 
PALAVRAS-CHAVE: Realidade aumentada; 
competências; hibridismo, atuação docente.

A ação de aprender acontece, cada vez 
mais, em contextos híbridos e multimodais. 
Misturam-se o ambiente físico e virtual, o digital 
e o analógico, bem como as tecnologias que 
intermedeiam o processo de aprendizagem. 
Aprende-se tanto por meio de uma aula presencial 
quanto via computador ou dispositivos móveis. 
O aprender torna-se resultado da interação 
do aluno com a tecnologia, de modo que há 
uma postura ativa em buscar significado para 
a experiência vivida. Mediante esse cenário, 
as tecnologias educacionais emergem como 
elementos facilitadores da aprendizagem. 

Na experiência prática das autoras, 
em uma empresa de produção de conteúdo 
educacional, no desenvolvido de recurso de 
Realidade Aumentada (RA), destaca-se a 
importância do papel do docente como validador 
técnico das etapas de produção. Articular 
seus saberes docentes para que atendam às 
características das tecnologias educacionais é 
uma competência premente a ser desenvolvida 
na formação dos professores dos tempos 
atuais. Além do fator tecnológico, no caso da 
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educação a distância, o docente tem que dar-se conta do meio em que essa tecnologia 
estará inserida e da forma como esse aluno irá estudar, ou seja, em tempos e espaços 
diversos. O RA fará parte de um composto de Objetos de Aprendizagem escolhidos 
com o intuito de contribuir no processo de aprendizagem do estudante.

Pensamos que compreender as etapas de desenvolvimento da RA como um 
processo metodológico que envolve etapas desde mais técnicas, como modelagem 3D, 
até pedagógicas, como a identificação do conteúdo mais relevante para a aplicação, 
pode nos fazer vislumbrar o próprio processo de ensino e aprendizagem com outros 
olhares, talvez mais contemporâneos e, quem sabe, ainda em transformação.

Ao criar uma situação de hibridismo entre livros impressos e o recurso de Realidade 
Aumentada, estabelecemos onze macroetapas para o processo de produção de RA, 
conforme Figura 1: 

 
Figura 1: macroetapas do processo de desenvolvimento de Realidade Aumentada.

Nosso desafio durante a produção da RA foi buscar entender como transpor, para 
o aplicativo de RA, a experiência de vivenciar e desenvolver competências conceituais, 
já tradicionalmente aplicadas em livros, e a competência procedimental, de modo que 
o aluno pudesse conectar o conceito com a prática e vivenciá-lo.

O docente, neste contexto, exerce a função de revisor técnico, ou seja, é 
quem orienta a equipe de programadores quanto ao modo de mostrar o conteúdo 
didático, é o detentor do conhecimento sobre o assunto. Atua, principalmente, no 
início do processo. Primeiramente, a partir da escolha do livro, convida-se o professor 
especialista para fazer parte do projeto. Neste primeiro contato, é explicado para o 
docente o que é a Realidade Aumentada, é mostrado o seu potencial pedagógico, 
acertada a remuneração do profissional e esclarecido como será sua participação no 
projeto. 

A partir disso, o docente é instigado a analisar o conteúdo técnico e sugerir 
pontos a serem tratados com o RA. Em seguida, reúne-se a equipe multidisciplinar – 
formada por um gestor do projeto, designer instrucional, programador, editor (do livro) 
e o docente na função de revisor técnico – para fazer o momento de brainstorming. 

Nessa reunião inicial de toda a equipe, com o docente já a par das características 
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e potencial da Realidade Aumentada, é o momento de analisar coletivamente os 
conteúdos do livro e verificar em quais deles o recurso de RA, ou seja, a materialização 
de uma imagem em 3D, com interação e movimento, acrescentaria pedagogicamente 
para o entendimento do assunto por parte do aluno. 

Como relato de caso, podemos citar o desenvolvimento de um recurso de RA 
para tratar o tema Autoclave (aparelho utilizado para esterilizar utensílios), em uma 
disciplina intitulada Design de Sobrancelhas, do curso Estética. No caso em questão, o 
docente especialista no assunto, mediante os objetivos de aprendizagem estabelecidos 
no capítulo Biossegurança em Estética Facial, do livro Design de Sobrancelhas, 
constatou que somente o texto e imagens estáticas não davam conta de apresentar 
ao aluno a forma correta de uso do aparelho autoclave. Também relatou à equipe de 
produção que é comum o uso inadequado desse aparelho em empresas de estética. 
Sendo assim, justificou-se a importância de utilizar o RA para suprir essa lacuna na 
forma de ensino do uso do autoclave. 

Após esse momento, em que se decide os conteúdos que serão tratados em 
RA, a próxima etapa de participação do professor refere-se à aprovação da imagem 
que aparecerá na página do livro. O texto do box e a imagem devem provocar o 
aluno a baixar o aplicativo de realidade aumentada. No caso relatado, a imagem 
aprovada pelo professor mostrava o exterior de um autoclave, sendo que o RA 
mostraria uma animação em que alicates de unha, adequadamente armazenados em 
envelopes, eram inseridos no aparelho e apresentado o seu interior, numa relação de 
complementariedade (conforme Figura 2 e Figura 3).

Figura 2: imagem da página do livro.
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Figura 3: frame da animação desenvolvida para mostrar o interior de um autoclave e a forma de 
armazenamento dos envelopes usados para esterilizar utensílios.

Após a equipe de programadores ter desenvolvido o primeiro esboço do recurso, 
o professor é novamente convocado para validar tecnicamente. Quanto ao objeto 
desenvolvido para o livro da disciplina Design de sobrancelha, o professor especialista 
constatou que a grade localizada dentro do autoclave havia sido ilustrada de forma 
incorreta, bem como o armazenamento dos envelopes (é preciso haver espaço entre 
os envelopes para que haja a circulação de ar entre eles, aspecto que não estava 
sendo mostrado na primeira versão desenvolvida pela equipe de desenvolvimento). 
Por fim, o docente atuou na validação final do recurso. 

Para a execução do recurso, utilizou-se, principalmente, o software Unity para o 
desenvolvimento dos cenários tridimensionais e, como apoio, o software Blender nos 
momentos em que as imagens necessitaram de modelagem mais detalhada.

As ferramentas teóricas são fornecidas por vários autores, sendo centrais Lilian 
Bacich, Adolfo Neto e Fernando Trevisani, especialmente quanto ao conceito de 
hibridismo. Para o desenvolvimento técnico da realidade aumentada, buscamos o 
autor Ezequiel Roberto Zorzal. E, por fim, no campo das competências, inspiramo-nos 
em conceitos de Antoni Zabala e Laia Arnau. 

Portanto, “os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, híbridos, 
formais, informais, organizados e abertos, intencionais e não intencionais” (BACICH 
e MORAM, 2018, p. 3). Acreditamos que a RA pode contribuir para muitos destes 
processos, através do apoio, da aplicabilidade e da proximidade ao “real” que são 
oferecidas ao aluno. Nossas considerações finais convidam o leitor a pensar no grande 
desafio de continuar desenvolvendo a RA para contextos educacionais, envolvendo 
equipes multidisciplinares e o fundamental papel do docente nesta trajetória de 
construção de um recurso tecnológico que busca o instigamento de uma aprendizagem 
mais prazerosa e significativa.
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